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2.2.2 O caso da comunidade de “Winston Parva” e suas implicações sobre a formação da 

–



—

— —

—

mutação sob “três paradigmas tecnológicos”: a) revolução industrial; b) fordismo e; c) 

caracterizado, ao contrário dos anteriores, pela cautela e por visar “realizar projetos”.

“empreendedor coletivo” e o “empreendedor social”. Os empreendimentos coletivos 

“não criam uma riqueza para si mesmos, mas geram uma 

riqueza coletiva para a comunidade em seu entorno” (Zen

seja, ainda segundo o autor (p. 3), “O discurso social, como construção de um mundo, projeta

o como ideal”, gerando “aceitabilidade” e certo “encantamento”



a ser, de certo modo, “celebridades”, já que constantemente são celebrados e exaltados em 

–

que Campos e Soeiro (2016) chamam de “novo regime do capitalismo” (p. 45), marcado pela 

“remercantilização, descoletivização e reindividualização do trabalho”

“uma retórica assente na liberdade e na autonomia individual, a narrativa do 

”, o

“

“Força Sindical: uma análise sociopolítica”, de Cardoso e Rodrigues (2009, p. 42), como 

combativo, este partindo do “sindicalismo de luta, organizado ‘pela base’, crítico em relação à 

tituição”. Para tanto, o discurso sindical, 

historicamente, é caracterizado por ser “agressivo, impositivo, ameaçador, destinado a revelar 

força, destemo: disposição para o combate” (Cardoso; R

(2009, p. 19): “mesmo quando se ocupam durante dezenas de anos da atividade sindical, 

administrando recursos financeiros poderosos, não consideram a função de ‘diretores de 

sindicatos’ (ou, de modo mais eufemístico, de ‘dirigentes sindicais’) como a sua profissão”.



sujeito “que faz”, que toma iniciativa e que tem um sonho e uma visão d

como “negativa”, no sentido de atividade de “quem não trabalha”. Constrói

em práticas empreendedoras cotidianas, mais individualista e menos coletivista, ou seja, “novo 

talismo”

o problema de pesquisa “Qual é a percepção dos discentes do curs

empreendedor e sindicalista?” 



•

•

•

intitulada “Identidade”

“Procedimentos metodológicos”, 

, denominado “Análise dos resultados”,

“Considerações finais”,



— —

essência (“essencialismo” x “construcionismo”). Ressalta



ntidade é política e sua formação seria fruto de um constructo social, da “interação entre o 

eu e a sociedade”, pautada pelas relações de poder (Ésther, 2007).

formação da identidade, a partir da obra “A sociedade dos Indivíduos” (1994). A construção 

se Elias, agora com o livro “Os estabelecidos e os 

outsiders” (2000), como forma de exemplificar o que fora exposto no eixo anterior, aplicando 

Ao tratar do conceito de identidade, na obra “A sociedade dos Indivíduos”, Elias (1994) 

“indivíduo” e “sociedade” (“individual” x “social”). Nas sociedades contemporân

Elias (1994), os termos “individual” e “social” têm assumido uma relação de antítese, não mais 

palavras de Elias, “é um erro aceitar sem questionamento a 

‘indivíduo’ e ‘sociedade’” (1994, p. 129). Além disso, Elias (1994) constata que as 



Buscando elucidar melhor esse tema, Elias (1994) trabalha com a ideia de “identidade

eu” e “identidade nós”, sendo esta relação retratada por ele como se fosse uma balança que, de 

“movimentos sócio políticos antitéticos”, durante o século XIX, que tendo “individualismo” x 

“socialismo e coletivismo” em lados opostos, fez com que a distinção entre “indivíduo” e 

“sociedade” surgira inevitavelmente, pois havia conflito entre os termos (antítese).

republicano da Antiguidade, afirmando que ele “é exemplo clássico de um estágio de 

eu” (1994, p. 130). 

[...] não havia nenhum equivalente do conceito de “indivíduo” nas línguas 

se, mas muito pela ausência de necessidade dessa separação entre “indivíduo” e “social”. Essa 

logia “indivíduo”.

termo “sociedade” se delimitava ao território de um Estado, ou de uma tribo, sendo assim um 



ra uma “integração total da humanidade, mais abrangente e mais duradoura” 

– –

relação, em países menos desenvolvidos, costuma ser mais íntima com os grupos “família” e 

“cidade natal”, sendo estes norteadores da identidade

– –

inerentes àquele cargo. “Temos aí um exemplo de como certo estágio do processo de formação 

e o desligamento dessa pessoa dos grupos tradicionais” (Elias, 1994, p. 148). Portanto,



–

–

Buscando responder à pergunta “Quem sou eu?”, na sociedade moderna, é percebido 

–

separação entre indivíduo e sociedade: “não há identidade nós” (Elias, 1994, 

indivíduo, demonstrando certo “caráter estático”, essa afirmativa se mostra equivocada. De 



de experiências vividas anteriormente. E, como bem colocado por Elias (1994, p. 154), “Quanto 

ualização”; portanto, a 

Porém, o autor em destaque nos diz que “toda memória tem um substrato” (1994, p. 

todo, não apenas o seu cérebro (memória, neste caso), pois a “identidade

depende, em imensa medida, de elas estarem cientes de si como organismos” (1994, p. 154).



2.2.2 O caso da comunidade de “Winston Parva” e suas implicações sobre a formação da 

mais comuns no cotidiano, mas às vezes a “justificativa” é pautada em nuances muito peculiares 

–

Na obra “Os estabelecidos e os outsiders”, Elias e Scotson

Inglaterra, de nome fictício “Winston Parva”, estruturada em três zonas habitacionais: “A Zona 

áreas operárias, uma das quais, a Zona 2, abrigava quase todas as fábricas locais” (2000, p. 51). 

–

edifícios, dentre eles “alguns galpões de oficinas, diversas fábricas e uma nova igreja”, além de 

denominaram, com apreço e orgulho, de “a aldeia”. A zona 1 veio posteriormente, em meados 

foram ocupadas, no geral, por “profissionais liberais e negociantes” e alguns “moradores da 



zona 2 que haviam acumulado uma certa riqueza”; percebiam a mudança de casa como um sinal 

A Zona 3, ou também chamada de “o loteamento”, data sua construção de 1930, 

sofrera com algumas críticas: “Os antigos residentes diziam que essa área não fora desen

por Charles Wilson por ser pantanosa e infestada de ratos”, julgando

com o “padrão local” (Elias; Scotson, 2000, p. 62). Apesar das críticas e dos protestos por parte 

padrões das da “aldeia”, não havendo, assim, diferenças significativas, apesar de cobrarem 

o “loteamento”, as casas foram sendo ocupada

“aldeia”, com nenhuma variação aparente, em conformidade com o nível de q

Scotson, 2000). Nesse sentido, os autores alegam que “a existência desses bolsões de 

izinhas de Winston Parva” (Elias; 

da cidade: o pub “A lebre e os cães”, que em certo momento recebia frequentadores diversos, 

viu sua clientela de “aldeões” cada vez ficar mais escassa; os “aldeões” demonstravam 

desagrado com a presença dos “londrinos” e de outros imigrantes, e, com isso, tornaram

clientes do outro pub, “A águia”, este assumindo o caráter de pub dos “aldeões”. Como 

– –

frequentadores eram “barulhentos e que bebiam demais” (Elias; Scotson, p. 63). E o que poderia 



sendo válido, de igual modo, para os “novos residentes”, em especial para os “londrinos”, que 

2000). Os “aldeões” poderiam ter facilitado a integração dos novos moradores, segundo Elias 

: “Eles 

local em que sua influência fosse predominante”. Em suma:



moradores do “loteamento” por parte dos aldeões; ainda eram chamados de estrangeiros, e 

apesar de terem o inglês como idioma nativo, falavam que “não conseguiam entender uma 

palavra do que eles diziam” (2000, p. 65). Curiosamente, porém, tal separação não 

“comportamento ideal”, “modo de viver dos antigos moradores”, e eram expandidas para outros 

se a eles como “boa gente”, mas, entretanto, 

tros “aldeões”, seja visando 

Quando se achava, por exemplo, que um novo morador da “aldeia” não era 
“muito boa gente”, logo circulavam pelos canais de boataria histórias sobre a 

Ao contrário do encontrado acima, onde uma minoria de “boas famílias” era tomada 

eram representados a partir de uma minoria de indivíduos “grosseiros”, “rudes” (fof

migrantes, muito pelo “fato de haver um número considerável de ‘grosseirões’ entre os 

povoadores iniciais do loteamento”, mesmo que “o tipo mais rude de proletár

do loteamento, essa lembrança persistia” (Elias; Scotson, 2000, p. 111).



–

(Elias, 1994), e o grupo “aldeão” caracterizando

—

fora. Ou seja, de acordo com Elias e Scotson (2000, p. 133), “A identidade coletiva e, como 

ras pessoas”. Configura

maneira, a estima valorosa dos membros da “aldeia” e, em lado oposto, o estigma dos 

“aldeões” dominavam o jogo de narrativas.

especificamente da palavra “ ”, no século XVI, porém, não há um consenso quanto 



Baptiste Say, no fim do século XVIII, sendo o conceito “associado à capacidade dos indivíduos 

criarem valor por via do redirecionamento de recursos” (2016, p. 39).

Como se pode ver, a origem do termo “empreendedor” não é algo consensual. 

Fracasso (2008), que enxergam esse processo de mutação a partir de “três paradigmas 

tecnológicos”: 1) 

, é retratado como um “indivíduo que investe seu capi

alto risco”, como bem remete a tradução do termo. Já o 

inventa algo ou arquiteta/elabora planos quanto a alguém “que faz maquinações para trapacear 

ou roubar”. O último deles, , “a realizar 

projetos”, porém, diferentemente dos anteriores, é mais conservador em seus investimentos, 

definição do “empreendedor capitalista”

toma suas decisões baseado “na 

insumos necessários no mercado, incluindo trabalho e tecnologia”



“ ”

–

–

“os empreendedores poderiam ser os executivos que decidem a alocação dos recursos 

disponíveis na empresa”; já os gerentes, “seriam responsáveis pela coordenação, pela avaliação 

e pelo planejamento dos meios a eles alocados”.

“intra empreendedor”, 

“dentro de uma organização já constituída”

enquanto criador de uma nova economia, “baseada no conhecimento e na informação, na qual 

ação e a difusão tecnológica se tornaram elementos fundamentais ao desenvolvimento”.



–

fora do comum dos empreendedores, de lapsos de genialidade, agora eram “resultado de 

trabalho em um grupo”, portanto, logicamente, de maior – –

A fim de caracterizar o “empreendedor coletivo”, Zen e Fracasso (2008, p. 11) 

identificam duas características que definem bem este tipo, sendo “funcionamento 

democrático” e agrupamento de pessoas. Basicamente, dizem respeito à liberdade de todos os 

o “empreendedor social”,

–

Os empreendedores sociais não se diferem muito dos chamados “empreendedores 

capitalistas”, pois sempre estão engajados em novos projetos, buscando inovar, porém, como 

chave de diferenciação, estão voltados para a “justiça social”, e não buscam o lu

principais objetivos, pois o empreendedor social busca gerar “uma riqu

comunidade em seu entorno”, divergindo do “empreendedor capitalista”, já que este outro 



–

– tem sido palco para empreendedores sociais de sucesso contarem “aos estudantes sobre sua 

somente de voluntariado” (Casaqui, 201

ainda segundo o autor, “O discurso social, como construção de um mundo, projeta

ideal”, gerando “aceitabilidade” e certo “encantamento” no indivíduo (

tal viés através do crescente uso do termo “social”, como Casaqui (2014, p. 6) verificou em 

uma série de terminologias daí decorrentes como, por exemplo: “inovação social”, “empresa 

social” e “economia social”

Na maioria das vezes, o termo “social” é o denominador comum e, em meio à 

ao “bem comum”



a ser, de certo modo, “celebridades”, já que constantemente são celebrados e exaltados em 

— —

“ ”

“social” a fim de promoverem as suas marcas, atrelando

“Tente 

mover o mundo. #mude. O primeiro passo será mover a si mesmo”

desmistificando o mito do empreendedorismo, ou segundo eles, “a falácia do 

Empreendedorismo”, termo que dá título 

o caso de Steve Jobs, que, embora fora “um gestor com um percurso tão controverso” (p. 24), 

ua própria empresa, Apple Inc., e até a figura de “patrão tirano”, tenha sido alçado à figura de 

o indivíduo o único responsável por seu “sucesso”. Assim sendo, 

se “com uma retórica assente na liberdade e na autonomia individual, a narrativa do 

um se sinta o responsável único pela sua situação” (Campos; Soeiro, 2016, p. 10).

“criou uma empresa e alcançou o sucesso, fez esse percurso por ser o mais forte, apesar dos 

lo, em última instância, simplesmente porque é um empreendedor” (



tivera sido responsável por abrir uma organização, nem mesmo vinculava suas “ideias geniais” 

defender o empreendedorismo: “uma pobre menina negra, nascida no sul dos EUA que 

eguiu vencer na vida pelo seu próprio esforço”

“tudo é possível”, vendendo o “ideal de mobilidade social para quem estiver disposto a arriscar 

e empreender” (2016, p.32). Ainda s

racial, que, após “décadas de luta coletiva”, chegou à situação encontrada pela apresentadora, 

muito mais amistoso e mais “possível” de casos 

se no “indivíduo e na sua capacidade de adaptação”, surge a definição de 

“sujeito neoliberal”, caracterizado por ser empreendedor de sua própria vida, responsável único 

pela sua trajetória profissional e pessoal, “relegando para último plano as

coletiva” (Campos; Soeiro, 2016, p. 34). 

esse “sujeito neoliberal” tanto o “empreendedor capitalista” quanto o 

“empreendedor social” são representados como figuras compostas pelas qualidades mais 

(“ iência, esforço, determinação, capacidade de iniciativa”)

de “solidariedades coletivas e laços de classe”

No livro “Força Sindical: uma análise sociopolítica”, Cardoso e Rodrigues (2009, p. 42) 

nos apresentam o sindicalista combativo, este como parte do “sindicalismo de luta, organizado 

‘pela base’, crítico em relação à estrutura corporativa e orientado para a sua substituição”. 



“agressivo, impositivo, ameaçador, destinado a revelar força, destemo: disposição para o 

combate” (2009, p. 68).

O “novo sindicalismo”, em resgate ao sindicalismo combativo brasileiro, surgiu em 

—

sindical que mais representa esse “novo sindicalismo”. Sua vocação ao combate fica evidente 

em Antunes e Silva (2015, p. 5): “o sindicalismo cutista nasceu rejeitando as

trabalhadores com governos e patrões”.

do 4º Congresso da CGT, que se basearia na “luta contra o desemprego e pelo aumento da 

empregabilidade dos trabalhadores”. Há de se destacar, portanto, o caráter de enfrentamento 

que essa frase nos passa; e também, o constante uso do termo “luta” na construção do corpo do 

se uma indicação de que os “sindicatos 

devem estar na linha de frente da busca da qualificação e da empregabilidade”. Novamente, 

se aqui, remetendo à ideia de combate devido ao uso do termo “linha de frente”.

como movimento heroico, “onde a classe operária —

—

alheio”.

se o lema do projeto da Força Sindical: “mudar a sociedade, 

mudar o Brasil” (Cardoso; Rodrigues, 2009, p. 1).

se no chamado “sindicalismo negocial”, 



Esta “nova” — —

trabalhadores, construir alternativas “propositivas” consideradas mais viáveis 

uma abordagem negocial e, a depender da “conjuntura política e da situação socioeconômica”, 

Além das representações já identificadas, há também o “sindicalista pelego” —

“ministerialista”, ou “colaboracionista”, todos estes termos de mesmo significado. “É evidente 

própria classe trabalhadora” (Fortes, 2009, p. 4). Ou seja, eles se mostravam mais como uma 

uele coletivo. O “pelego”, 

reforçado que “as ações solidárias, cidadãs, já são feitas há muito tempo pelos sindicatos e, 

adas na crise sanitária” (Accarini, 2021). 

retratado como solidário, voltado para questões cruciais que fujam ao embate comum “patrão 

x empregado”.



“diretores de sindicatos” (ou, de modo mais eufemístico, de “dirigentes 
sindicais”) como a sua profissão (2

—

contexto de difusão da ótica neoliberal, e, com isso, eles “vêm com 

individualidade, de que é necessário estar preparado para o mercado. ‘É ele contra todo mundo’. 

E fica difícil você quebrar essa visão e criar o conceito de coletividade” (Instituto Humanitas 





–

A pesquisa foi de abordagem quantitativa, abordagem de pesquisa que “tende a enfatizar 

o raciocínio dedutivo, as regras da lógica e os atributos mensuráveis da experiência humana” 

“

”.

Como há o objetivo de estudar as “opiniões, atitudes e crenças” (Gil, 2002) dos sujeitos 

seguinte definição: “As pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição das 

entre variáveis” (2002, p. 42).

conhecer as “características, ações ou opiniões” do público

acharelado em Administração da UFJF. Portanto, “o pesquisador usa o seu julgamento para 



selecionar os membros da população que são boas fontes de informação precisa” (Veludo



distribuição dos respondentes a partir da variável “sexo”:

–



–



–

–



–

— —



–

–



respondentes disseram discordar totalmente quanto à afirmação “sou um sindicalista”. Dentre 

–

— —



–



—

(59%) dos discentes concordando totalmente com a afirmativa de que “a figura do 

empreendedor foi retratada positivamente em sala de aula”. Já com relação à figura do 

irmação de que “a 

figura do sindicalista foi retratada positivamente em sala de aula”.

afirmativas “a figura do empreendedor é vista por mim positivamente” e “a figura do 

sindicalista é vista por mim positivamente”. Os dados obtidos na tabela 5 servirão de



–

aparece com números menores, ficando com 51,3%. A alternativa “indiferente” também merece 

se se atentar para o fato de que, nas alternativas “discordo totalmente” e “discordo 

parcialmente”, ambas as figuras foram percebidas com percentuais bastante próximos: a figura 

is “idade” e 

“percepção dos respondentes sobre a figura do empreendedor”.



–

–

–

–

–

–

–

anos afirmaram “concordar totalmente” com uma avaliação positiva da figura do 



–

–

–

–

–

–

–

afirmam “concordar totalmente”, evidenciando uma possível avaliação mais p

levantarão os números da variável “sexo” aplicados 

nas afirmativas “a figura do empreendedor é vista por mim positivamente” e “a figura do 

sindicalista é vista por mim positivamente”.



–

disseram que são “indiferentes” ou “discordam parcialmente” da afirmação proposta. Já com 

–



também, em “indiferente”, com apenas o grupo das mulheres incorrendo em respostas em 

–

–

–

–

–



“concordo totalmente” está presente nos discentes de até 4 semestres cursados, em especial para 

–

–

–

–

–



–

22 respondentes da “grade curricular base” terem concordado totalmente com a afirmativa “a 

figura do empreendedor é vista por mim positivamente”. As demais alternativas obtiveram 

se “discordo totalmente”, q

Ou seja, somadas chegam a 31,8%, valor menor do que a metade das respostas “concordo 

totalmente”.



–

Assim como pudemos aferir na tabela 12, na tabela 13 o grupo “grade curricular base” 



–



comportamento dos dados encontrados tanto para quem afirmou “conhecer mais de 5” quanto 

para quem afirmou não conhecer empreendedores pessoalmente. “Mais de 5” apresenta a 

distribuição 57,1%, 14,3%, e 14,3%, enquanto o grupo “não conheço” traz 67,7%, 16,7% e 

do grupo “Mais de 5”. Conclui

com a alternativa “concordo totalmente” sempre com os maiores valores.

–



–





–



— —

–



os casos ficando em 33,3%. Em oposição ao “discordo” (total ou parcialmente), que apresentou 

atuação de um não interfere na atuação do outro. Na alternativa “indiferente”, sendo esta a mais 

–



–

sindicalista, aparece em 41% das vezes. O número de respostas em “indiferente”, para o 



–

respondentes, sendo 64,1% de “concordo totalmente”. Quando perguntados sobre o sind

maior número de respostas na alternativa “indiferente”, representando 59% dos respondentes.



–

enquanto o empreendedor aparece com 56,4%. Na alternativa “indiferente”, porém, o 



–

alternativas “concordo” (totalmente e parcialmente), o empreendedor recebeu 59% das 

ao “concordo totalmente”, a figura aparece sendo retratada por 35,9% dos respondentes, 10,3% 

também recebeu seu maior número de respostas na alternativa “indiferente”, com a participação 



–

por exemplo, trazem 33,3% de respostas na alternativa “concordo totalmente” para as figuras. 

Em “indiferente”, a diferença é mínima: 23,1% para o empreendedor e 25,6% pa



–

—



–

— —

ternativa mais utilizada foi “concordo parcialmente”



–

“concordo totalmente”, alternativa esta que apresenta 6 respostas a mais para o perfil do 

sindicalista. “Indiferente” foi uma alternativa bastante utilizada pelos r

pequenas variações em “concordo totalmente” e “indiferente”, principalmente.



–

como propenso a correr riscos. A alternativa “concordo totalmente” recebeu 66,7% das 

Ainda sobre o empreendedor, nenhum respondente fez uso das alternativas “discordo 

totalmente” ou discordo “parcialmente”. Em contrapartida, o sindicalista, em concordo total ou 



–

53,8% das respostas. Se isolarmos a alternativa “concordo totalmente”, a percepção sobre a 

— —

cenário político, pois apresentou números mais em “concordo” e menores em “discordo”, em



–

parcialmente) aparecendo com maior número de respostas. “Indiferente” foi a alternativa

O sindicalista foi percebido de modo distinto: por mais que apresentasse “indiferente” 



respondentes entre 19 e 20 anos afirmaram “concordar totalmente” com uma avaliação positiva 



dos 22 respondentes da “grade curricular base” concorda do totalmente com a afirmativa “a 

figura do empreendedor é vista por mim positivamente”. As demais alternativas obtiveram 

se “discordo totalmente”, que apresentou nenhuma resposta.

grupo “grade curricular base” novamente apresenta o dado de maior destaque: 11 dos 22, ou 

, enquanto os distribuídos no grupo “grade curricular base” avaliaram 



–



“NUNCA foi tão difícil ser sindicalista como nesse momento”. Entrevista especial com 

–

– –

– –

– –



– –

–

– –

– –



–

– – – –

– –

– –

– –

–

– –

–

– –



–

– –

–

– –

–

– –

–

– –

–

– –

–

– –

–

– –

–

– –

–

– –

–

– –

–



– –

–

– –

–

– –

–

– –

–

– –

–

– –

–

– –

–

– –

–

– –

–

– –

–
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